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ÍNDICEAMOSTRA

A eficiência da comunicação depende de como esses elemen-
tos se articulam. Se o código não for compartilhado ou o canal for 
ineficiente (por exemplo, uma ligação com ruído), a mensagem 
pode não ser compreendida, prejudicando a interação.

Código, Língua e Linguagem

Embora os termos código, língua e linguagem sejam muitas 
vezes usados de maneira intercambiável no cotidiano, eles têm 
significados distintos dentro da linguística:

 ▪ Código: refere-se a qualquer sistema de signos estrutura-
dos que permite a comunicação. A língua é um exemplo de 
código, mas existem outros, como o código Morse, lingua-
gens de programação ou sinais de trânsito.
 ▪ Língua: é um código específico, formado por um conjunto 

de regras e signos, que uma comunidade compartilha. No 
caso do Brasil, por exemplo, a língua oficial é o português. A 
língua é uma das manifestações mais importantes da lingua-
gem humana.
 ▪ Linguagem: é um conceito mais amplo, que se refere à ca-

pacidade que os seres humanos têm de se comunicar por 
meio de signos. Ela pode se manifestar de várias formas: 
pela fala, pela escrita, por sinais ou gestos (como na língua 
de sinais).

Esses conceitos são fundamentais para entender como os 
seres humanos interagem. A língua, como um código socialmen-
te compartilhado, é o principal meio pelo qual a linguagem se 
concretiza, permitindo que as ideias sejam transformadas em 
palavras e transmitidas de um indivíduo para outro.

A Intencionalidade do Discurso

Toda comunicação tem uma intencionalidade, ou seja, um 
objetivo ou propósito que o emissor busca atingir ao construir 
sua mensagem. Essa intencionalidade está relacionada ao que o 
emissor deseja que o receptor faça, sinta ou pense após receber 
a mensagem. Ela pode variar muito: pode ser informar, persuadir, 
provocar uma reação emocional, ensinar ou até manipular.

A intencionalidade do discurso depende de vários fatores, 
como o contexto em que a comunicação ocorre, as relações en-
tre os interlocutores e os efeitos desejados. Por exemplo, uma 
propaganda publicitária tem a clara intenção de persuadir o re-
ceptor a comprar um produto. Já um discurso político pode ter a 
intenção de mobilizar a opinião pública ou obter apoio para uma 
causa.

A linguagem é um dos fenômenos mais complexos e es-
senciais à vida em sociedade. Por meio dela, os seres humanos 
constroem sentidos, compartilham informações, expressam 
sentimentos e interagem socialmente. Entender a linguagem en-
volve não apenas o estudo da estrutura da língua, mas também 
a compreensão de como ela opera em contextos de interação, 
ou seja, como a comunicação é realizada de acordo com diferen-
tes intenções, situações e interlocutores. Esse processo envolve 
elementos como o código linguístico, a mensagem transmiti-
da, a intencionalidade de quem fala e as diferentes funções da 
linguagem.

Neste estudo, abordaremos os principais conceitos rela-
cionados à linguagem e à interação, como a diferença entre 
código, língua e linguagem, a importância da intencionalidade do 
discurso e as seis funções da linguagem propostas por Roman 
Jakobson, que ajudam a entender os variados objetivos que a co-
municação pode ter.

Comunicação e Mensagem

A comunicação é o processo pelo qual se transmite uma 
mensagem de um emissor (quem fala ou escreve) a um receptor 
(quem escuta ou lê). Esse processo envolve o uso de um código, 
que é o sistema de signos (como a língua) usado para construir 
a mensagem.

Para que a comunicação seja bem-sucedida, tanto o emissor 
quanto o receptor devem compartilhar o conhecimento desse 
código. A mensagem é o conteúdo que se deseja transmitir, seja 
ela uma informação, uma opinião, uma ordem ou uma expressão 
de sentimentos.

O esquema clássico da comunicação envolve seis elementos 
principais:

 ▪ Emissor: aquele que envia a mensagem.
 ▪ Receptor: aquele que recebe a mensagem.
 ▪ Mensagem: o conteúdo transmitido.
 ▪ Canal: o meio pelo qual a mensagem é transmitida (por 

exemplo, oralmente, por escrito, etc.).
 ▪ Código: o sistema de signos usado na comunicação (como 

a língua portuguesa).
 ▪ Contexto: a situação em que a comunicação ocorre e que 

dá sentido à mensagem.

A COMUNICAÇÃO: LINGUAGEM, TEXTO E DISCURSO

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▸ Função Poética
A função poética está centrada na própria mensagem e em 

sua forma. Aqui, o uso estético da linguagem é o foco, e a manei-
ra como a mensagem é construída é tão ou mais importante do 
que o conteúdo em si. A função poética é mais comum na lite-
ratura, especialmente na poesia, mas pode aparecer em outras 
formas de discurso, como slogans publicitários.

Ex.: “No meio do caminho tinha uma pedra.”

Entender a relação entre linguagem e interação é funda-
mental para compreender como as pessoas se comunicam, 
constroem significados e influenciam umas às outras. A comu-
nicação envolve uma série de elementos, emissor, receptor, 
mensagem, código e canal,  que, juntos, permitem a transmissão 
de ideias e sentimentos.

A intencionalidade do discurso revela o propósito por trás 
de cada interação, enquanto as funções da linguagem ajudam a 
identificar os objetivos específicos de cada mensagem. Assim, o 
estudo da linguagem vai muito além da gramática; ele envolve o 
reconhecimento dos contextos e das intenções que orientam o 
uso das palavras em diferentes situações sociais.

Coesão e coerência fazem parte importante da elaboração 
de um texto com clareza. Ela diz respeito à maneira como as 
ideias são organizadas em uma frase, em parágrafos, entre ou-
tros; a fim de que o objetivo final seja alcançado: a compreensão 
textual. Na redação espera-se do autor capacidade de mobilizar 
conhecimentos e opiniões, argumentar de modo coerente, além 
de expressar-se com clareza, de forma correta e adequada.

Coerência

É uma rede de sintonia entre as partes e o todo de um tex-
to, ou seja, a coerência é a ligação de ideias em conjunto dos 
elementos formativos de um texto.. Ademais, são grupos de uni-
dades sistematizadas numa adequada relação semântica, que 
se manifesta na compatibilidade entre as ideias. (Na linguagem 
popular: “dizer coisa com coisa” ou “uma coisa bate com outra”).

Coerência é a unidade de sentido resultante da relação que 
se estabelece entre as partes do texto. Por isso, uma ideia aju-
da a compreender a outra, produzindo um sentido global, à luz 
do qual cada uma das partes ganha sentido. A coerência não é 
apenas uma marca textual, mas diz respeito aos conceitos e às re-
lações semânticas que permitem a união dos elementos textuais.

A harmonia de um texto é facilmente deduzida por um fa-
lante de uma língua, por isso, quando não é encontrado sentido 
lógico entre as proposições de um enunciado oral ou escrito, 
automaticamente há um estranhamento. Nisso, vemos a com-
petência linguística, tomada em sentido lato, que permite a esse 
falante reconhecer de imediato a coerência de um discurso.

COESÃO E COERÊNCIA TEXTUAIS

A compreensão da intencionalidade é essencial para inter-
pretar adequadamente um discurso. A mesma frase pode ter 
significados diferentes dependendo da intenção do emissor. 
Uma ordem, uma súplica ou um conselho podem, às vezes, usar 
palavras semelhantes, mas a intenção por trás delas altera com-
pletamente seu sentido.

Funções da Linguagem

A linguagem pode ser usada com diferentes finalidades, e 
é aqui que entra o conceito das funções da linguagem, confor-
me elaborado pelo linguista Roman Jakobson. Ele identificou seis 
funções principais que a linguagem pode desempenhar, depen-
dendo do foco do ato comunicativo:

 ▸ Função Referencial
A função referencial está centrada no contexto ou no as-

sunto da mensagem. Ela é usada quando o objetivo principal é 
transmitir informações sobre o mundo, de maneira objetiva e di-
reta. Textos científicos, notícias e descrições são exemplos típicos 
de discurso com função referencial.

Ex.: “O Brasil é o maior país da América do Sul.”

 ▸ Função Emotiva
A função emotiva está focada no emissor. Aqui, o objetivo é 

expressar os sentimentos, as emoções ou as opiniões do falan-
te. É comum em textos literários e em comunicações informais, 
onde o estado emocional do emissor é central.

Ex.: “Estou tão feliz com a notícia!”

 ▸ Função Conativa
A função conativa, ou apelativa, está direcionada ao recep-

tor. Seu objetivo é influenciar o comportamento ou a opinião do 
interlocutor. É frequentemente usada em comandos, pedidos e 
propagandas.

Ex.: “Compre já o seu ingresso!”

 ▸ Função Fática
A função fática está centrada no canal da comunicação. Seu 

objetivo é estabelecer, manter ou encerrar o contato entre emis-
sor e receptor. Frases como “Alô?” ou “Está me ouvindo?” são 
exemplos de função fática, que verificam se o canal de comuni-
cação está funcionando.

Ex.: “Tudo bem? Como vai você?”

 ▸ Função Metalinguística
A função metalinguística ocorre quando o foco está no pró-

prio código da comunicação. É usada quando o discurso se refere 
ao próprio sistema de linguagem, como definições de palavras ou 
explicações gramaticais.

Ex.: “A palavra ‘justo’ pode ser usada como adjetivo ou 
substantivo.”
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 ▪ Frases interrogativas: “Quando será a prova?”
 ▪ Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”
 ▪ Frases imperativas: “Desligue a televisão.”
 ▪ Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verda-

deiro ou falso, ela é chamada de sentença fechada. Exemplos:
 ▪ Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”
 ▪ Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”

 ▸ Proposições Simples e Compostas
As proposições podem ainda ser classificadas em simples e 

compostas, dependendo da estrutura e do número de ideias que 
expressam:

Proposições Simples (ou Atômicas)
São proposições que não contêm outras proposições como 

parte integrante de si mesmas. São representadas por letras mi-
núsculas, como p, q, r, etc.

Exemplos:
 ▪ p: “João é engenheiro.”
 ▪ q: “Maria é professora.”

Proposições Compostas (ou Moleculares)
Formadas pela combinação de duas ou mais proposições 

simples. São representadas por letras maiúsculas, como P, Q, R, 
etc., e usam conectivos lógicos para relacionar as proposições 
simples.

Exemplo: P: “João é engenheiro e Maria é professora.”

 ▸ Classificação de Frases
Ao classificarmos frases pela possibilidade de atribuir-lhes 

um valor lógico (verdadeiro ou falso), conseguimos distinguir en-
tre aquelas que podem ser usadas em raciocínios lógicos e as que 
não podem. Vamos ver alguns exemplos e suas classificações.

 ▪ “O céu é azul.” – Proposição lógica (podemos dizer se é 
verdadeiro ou falso).

 ▪ “Quantos anos você tem?” – Sentença aberta (é uma per-
gunta, sem valor lógico).

 ▪ “João é alto.” – Proposição lógica (podemos afirmar ou 
negar).

 ▪ “Seja bem-vindo!” – Não é proposição lógica (é uma sau-
dação, sem valor lógico).

 ▪ “2 + 2 = 4.” – Sentença fechada (podemos atribuir valor 
lógico, é uma afirmação objetiva).

 ▪ “Ele é muito bom.” – Sentença aberta (não se sabe quem é 
“ele” e o que significa “bom”).

Lógica Proposicional

Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que 
expressa um pensamento ou uma ideia completa, transmitindo 
um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que 
podemos classificar como verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto 
central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos propo-
sições para extrair conclusões.

 ▸ Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:
 ▪ Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.
 ▪ Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Esse fato faz com que cada proposição seja considerada uma 
declaração monovalente, pois admite apenas um valor lógico: 
verdadeiro ou falso.

 ▸ Axiomas fundamentais
Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:
 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si 

mesma. Em termos simples: p≡p. 
Ex.: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em 
qualquer contexto lógico.

 ▪ Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode 
ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

 ▪ Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verda-
deira ou falsa, não existindo um terceiro caso possível. Ou seja: 
“Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V 
ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre 
verdadeiro, sem meio-termo.

 ▸ Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em 

dois tipos principais:

Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor 

lógico verdadeiro ou falso, pois elas não exprimem um fato com-
pleto ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

ESTRUTURAS LÓGICAS

MATEMÁTICA
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 ▪ “Choveu ontem.” – Proposição lógica (podemos dizer se é verdadeiro ou falso).
 ▪ “Esta frase é falsa.” – Não é proposição lógica (é um paradoxo, sem valor lógico).
 ▪ “Abra a janela, por favor.” – Não é proposição lógica (é uma instrução, sem valor lógico).
 ▪ “O número x é maior que 10.” – Sentença aberta (não se sabe o valor de x)

Exemplo: (CESPE) 
Na lista de frases apresentadas a seguir:
 ▪ “A frase dentro destas aspas é uma mentira.”
 ▪ A expressão x + y é positiva.
 ▪ O valor de √4 + 3 = 7.
 ▪ Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira.
 ▪ O que é isto?

Há exatamente:
(A) uma proposição;
(B) duas proposições;
(C) três proposições;
(D) quatro proposições;
(E) todas são proposições.

Resolução:
Analisemos cada alternativa:
(A) A frase é um paradoxo, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. Não é uma proposição lógica.
(B) Não sabemos os valores de x e y, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. É uma sentença aberta e não é uma 

proposição lógica.
(C) Podemos verificar se é verdadeira ou falsa. É uma proposição lógica.
(D) Podemos verificar se é verdadeira ou falsa, independente do número exato. É uma proposição lógica.
(E) É uma pergunta, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. Não é uma proposição lógica. 
Resposta: B.

 ▸ Conectivos Lógicos
Para formar proposições compostas a partir de proposições simples, utilizamos conectivos lógicos. Esses conectivos estabelecem 

relações entre as proposições, criando novas sentenças com significados mais complexos. São eles:

Operação Conectivo Estrutura 
Lógica

Exemplos

p q Resultado

Negação ~ ou ¬ Não p "Hoje é 
domingo" - ~p: "Hoje não é domingo"

Conjunção ^ p e q "Estudei" "Passei na 
prova" p ^ q: "Estudei e passei na prova" 

Disjunção 
Inclusiva v p ou q "Vou ao cinema" "Vou ao teatro" p v q: "Vou ao cinema ou vou ao teatro" 

Disjunção 
Exclusiva ⊕ Ou p ou q "Ganhei na 

loteria"
"Recebi uma 

herança"
p ⊕ q: "Ou ganhei na loteria ou recebi uma 

herança" 

Condicional → Se p então q "Está chovendo" "Levarei o 
guarda-chuva"

p → q: "Se está chovendo, então levarei o 
guarda-chuva" 

Bicondicional ↔
p se e 

somente 
se q

"O número é 
par"

"O número é 
divisível por 2"

p ↔ q: "O número é par se e somente se é 
divisível por 2" 

Exemplo: (VUNESP) 
Os conectivos ou operadores lógicos são palavras (da linguagem comum) ou símbolos (da linguagem formal) utilizados para 

conectar proposições de acordo com regras formais preestabelecidas. Assinale a alternativa que apresenta exemplos de conjunção, 
negação e implicação, respectivamente.
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Formação histórica de Bom Repouso

 ▸ Origem do povoamento e caminhos antigos
O município de Bom Repouso, localizado no Sul de Minas Gerais, tem sua formação ligada ao processo de ocupação do interior 

brasileiro, especialmente aos caminhos percorridos por bandeirantes, viajantes, religiosos, posseiros e pequenos proprietários. Sua 
origem está associada à antiga Fazenda Bom Retiro, ponto de apoio para aqueles que atravessavam a região em direção a áreas de 
mineração, como Vila Rica, e a outros centros de circulação econômica e administrativa.

A região era passagem de grupos vindos das margens do Tietê, em São Paulo, que buscavam rotas alternativas para alcançar o 
interior mineiro. Um desses caminhos desviava do pântano da Estiva, área relacionada ao trajeto onde atualmente passa a rodovia 
Fernão Dias. Esse percurso saía de Atibaia, passava pelo Morro do Diamante, pela Boa Vereda de Cima, atual área de Bom Repouso, 
e seguia até o Pouso do Mandú. Assim, antes mesmo de se tornar povoado organizado, Bom Repouso já possuía importância como 
ponto de passagem e descanso.

 ▸ A Fazenda Bom Retiro e a organização religiosa
A Fazenda Bom Retiro teve papel decisivo na formação do núcleo inicial. O próprio nome indica a ideia de parada, abrigo e re-

pouso, característica comum em locais que serviam de apoio aos viajantes. Com o tempo, a presença de moradores e devotos levou 
à criação de uma pequena capela de pau-a-pique, existente em 1828, dedicada a São Sebastião e São Roque.

A capela não era apenas um espaço religioso. Ela funcionava como centro de convivência, referência territorial e elemento de 
organização social. Em regiões rurais do Brasil do século XIX, a criação de uma capela geralmente representava um passo importante 
para a consolidação de uma comunidade. Ali ocorriam celebrações, encontros e registros religiosos, contribuindo para fortalecer 
vínculos entre os moradores.

Em 4 de julho de 1831, foi realizada a escritura de doação do patrimônio para legalização da Capela de São Sebastião e São 
Roque da Fazenda Bom Retiro. Pouco depois, em 3 de setembro de 1831, a Chancelaria Eclesiástica de São Paulo expediu a provisão 
de Capela Curada, vinculada à Matriz de São Francisco de Paula da Paróquia de Ouro Fino. Esse ato representou reconhecimento 
religioso e maior estabilidade para a comunidade local.

 ▸ Evolução administrativa do distrito
A organização administrativa de Bom Repouso passou por diferentes fases. Em 8 de agosto de 1840, o Governo da Província de 

Minas criou o Distrito do Bom Retiro, vinculado ao Termo da Vila de Jaquari, atual Camanducaia. Poucos anos depois, em 1843, o 
distrito voltou a pertencer a Ouro Fino e, em 1846, passou para a Vila de Pouso Alegre.

Essa mudança constante de vinculação administrativa era comum em localidades em formação, pois os limites políticos e territo-
riais ainda estavam sendo definidos. Em 1848, a Capela de São Sebastião e São Roque foi elevada à categoria de paróquia, reforçando 
a importância religiosa e social do povoado.

Em 1850, ocorreu novo desmembramento relacionado aos distritos de Bom Retiro e Ribeirão das Antas. Mais tarde, em 1875, o 
distrito de Bom Retiro foi suprimido, mas em 1880 foi restabelecido com o nome de São Sebastião e São Roque do Bom Retiro. Em 
1882, a localidade foi elevada à categoria administrativa de freguesia e, em 1889, passou a integrar a Vila de Cambuí.

 ▸ Do Bom Retiro ao município de Bom Repouso
No início do século XX, a localidade continuou seu processo de consolidação. Em 1900, a paróquia de São Sebastião e São Roque 

do Bom Retiro passou da Diocese de São Paulo para a Diocese de Pouso Alegre, fortalecendo sua ligação institucional com o Sul de 
Minas.

Em 1911, o distrito passou a ser denominado Bom Retiro. Posteriormente, pelo Decreto-Lei nº 1058, de 31 de dezembro de 1953, 
recebeu o nome de Bom Repouso. No mesmo período, sua autonomia administrativa foi consolidada: em 12 de dezembro de 1953, 
pela Lei nº 1039, o distrito foi elevado à categoria de município.

CONHECIMENTOS MUNICIPAIS, ESTADUAIS E NACIONAIS SOBRE: POLÍTICA, ECONOMIA, GEOGRAFIA, SOCIEDADE, 
CULTURA E HISTÓRIA

CONHECIMENTOS 
GERAIS
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 ▸ Inserção regional e relações com outros municípios
Bom Repouso está inserido em uma rede regional compos-

ta por municípios do Sul de Minas, como Cambuí, Camanducaia, 
Pouso Alegre e Ouro Fino, localidades que também aparecem 
em sua trajetória histórica e administrativa. Essas relações de-
monstram que o município nunca se desenvolveu isoladamente. 
Ao contrário, sua formação dependeu de vínculos religiosos, 
administrativos, econômicos e territoriais com outras cidades 
mineiras.

A proximidade com importantes eixos de circulação regional 
amplia a conexão de Bom Repouso com outras áreas de Minas 
Gerais e de São Paulo. Essa inserção favorece deslocamentos, 
trocas comerciais e acesso a serviços encontrados em centros 
urbanos maiores. Mesmo mantendo características de município 
interiorano, Bom Repouso participa de dinâmicas regionais mais 
amplas, especialmente nas áreas de agricultura, comércio, trans-
porte, serviços públicos e circulação de trabalhadores.

Sociedade, cultura e identidade local

 ▸ Formação social e vida comunitária
A sociedade de Bom Repouso foi construída a partir da fixa-

ção gradual de famílias em uma região inicialmente marcada por 
caminhos de passagem, fazendas, religiosidade e pequenas pro-
priedades rurais. Os primeiros moradores organizaram sua vida 
em torno do trabalho no campo, da convivência comunitária e 
da fé católica, elementos que ajudaram a formar uma identidade 
local baseada na cooperação, na tradição e no pertencimento ao 
território.

A presença da antiga Capela de São Sebastião e São Roque 
demonstra que a religião teve papel central na formação social 
do município. Em muitas comunidades do interior mineiro, a 
capela não era apenas local de oração, mas também ponto de 
encontro, referência moral, espaço de sociabilidade e símbolo de 
união entre os moradores. Por isso, a história religiosa de Bom 
Repouso se mistura à própria história de sua população.

 ▸ Cultura rural e tradições locais
A cultura de Bom Repouso conserva forte ligação com 

o modo de vida rural. O trabalho agrícola, as relações de vizi-
nhança, as festas religiosas, a culinária caseira, a oralidade e o 
respeito às memórias familiares compõem elementos importan-
tes da identidade local. Essa cultura não se limita ao passado, 
pois continua presente nas práticas cotidianas, nos encontros co-
munitários e na valorização das origens do município.

A vida rural também influencia a forma como os morado-
res se relacionam com o espaço. A terra, as estradas, os bairros 
rurais, as serras e as propriedades familiares fazem parte da me-
mória coletiva. Assim, a identidade bom-repousense é marcada 
por uma relação direta com a natureza, com o trabalho e com as 
tradições transmitidas entre gerações.

Geografia municipal e inserção regional

 ▸ Localização e contexto regional
Bom Repouso está localizado no Sul de Minas Gerais, re-

gião marcada por forte presença de pequenas e médias cidades, 
paisagens montanhosas, tradição rural e ligação histórica com 
o interior paulista. O município integra um espaço regional in-
fluenciado pela Serra da Mantiqueira, área conhecida pelo relevo 
elevado, pelo clima mais ameno e pela presença de atividades 
agrícolas adaptadas às condições naturais locais.

Sua posição geográfica ajuda a explicar parte de sua histó-
ria. Antes de se consolidar como município, a região funcionava 
como passagem de viajantes que se deslocavam entre São Paulo 
e Minas Gerais. Essa característica reforça a importância dos 
caminhos antigos na formação do povoamento. O território de 
Bom Repouso, portanto, deve ser compreendido como parte de 
uma zona de transição entre áreas paulistas e mineiras, com cir-
culação de pessoas, mercadorias, práticas religiosas, costumes 
rurais e formas de ocupação do solo.

 ▸ Aspectos naturais do município
A geografia de Bom Repouso é fortemente marcada pelo re-

levo montanhoso. A presença de morros, vales e áreas elevadas 
influencia a ocupação humana, a agricultura, a abertura de estra-
das e a distribuição das propriedades rurais. Em municípios com 
esse tipo de relevo, a vida cotidiana costuma estar muito ligada à 
adaptação ao terreno, pois a produção agrícola, o transporte e a 
expansão urbana dependem das condições naturais.

O clima tende a apresentar temperaturas mais amenas em 
comparação com áreas mais baixas, característica comum em 
porções elevadas do Sul de Minas. Essa condição favorece de-
terminados cultivos e contribui para a identidade paisagística do 
município. A vegetação, os cursos d’água, as áreas rurais e as ser-
ras compõem um cenário típico do interior mineiro de altitude, 
no qual natureza e ocupação humana se relacionam de forma 
constante.

 ▸ Território, paisagem e ocupação humana
A ocupação do território de Bom Repouso ocorreu inicial-

mente de forma ligada às fazendas, às rotas de passagem e aos 
núcleos religiosos. Com o tempo, a presença da capela, das 
propriedades rurais e das famílias que se fixaram na região deu 
origem a uma comunidade organizada. A paisagem municipal, 
portanto, carrega marcas dessa formação: áreas rurais, caminhos 
antigos, pequenas propriedades, espaços de devoção e núcleo 
urbano central.

A sede municipal concentra serviços públicos, comércio lo-
cal, espaços administrativos e equipamentos comunitários. Já a 
zona rural mantém grande importância para a economia e para 
a identidade social do município. Essa relação entre cidade e 
campo é uma característica importante de Bom Repouso, pois a 
vida urbana não se separa totalmente das práticas rurais. Muitas 
famílias preservam vínculos com a agricultura, com a produção 
local e com tradições comunitárias ligadas ao campo.
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necessidade de intervenções médicas mais complexas e ca-
ras, promovendo uma saúde preventiva que é mais sustentável 
para o sistema de saúde e para a população.

 ▸ Atenção Integral à Saúde
A ESF adota uma abordagem integral à saúde, que considera 

o indivíduo em todas as suas dimensões – física, emocional e so-
cial. Esse modelo de cuidado integral é implementado por meio 
de acompanhamento contínuo, onde a equipe de saúde não ape-
nas trata as doenças, mas também promove o bem-estar geral 
dos pacientes. As equipes são responsáveis por desenvolver pla-
nos de cuidado personalizados, que incluem desde a promoção 
da saúde e prevenção de doenças até a reabilitação de condições 
crônicas. A atenção integral também significa que a ESF está pre-
parada para lidar com as diversas fases da vida dos pacientes, 
desde o nascimento até a velhice, garantindo que todos os as-
pectos de sua saúde sejam abordados de forma coordenada e 
contínua.

 ▸ Vinculação e Acolhimento
O vínculo entre os profissionais de saúde e as comunidades 

atendidas é um dos principais diferenciais da ESF. A estratégia 
busca criar um relacionamento de confiança entre a equipe de 
saúde e os usuários do SUS, proporcionando um atendimento 
acolhedor e humanizado. O acolhimento é a base para que as 
necessidades de saúde dos indivíduos sejam compreendidas e 
atendidas de maneira eficaz. Os profissionais da ESF são capacita-
dos para escutar ativamente os pacientes, compreendendo suas 
preocupações e fornecendo orientações adequadas. Além disso, 
o vínculo forte entre a equipe de saúde e a comunidade facilita a 
adesão ao tratamento, o que é fundamental para o sucesso das 
intervenções em saúde.

 ▸ Descentralização e Acesso Universal
A descentralização dos serviços de saúde é uma das princi-

pais estratégias da ESF para garantir o acesso universal à saúde. 
Ao levar os cuidados de saúde para mais perto das pessoas, es-
pecialmente aquelas em áreas rurais, periféricas e vulneráveis, 
a ESF reduz as barreiras geográficas e sociais que muitas vezes 
impedem o acesso aos serviços de saúde. A estratégia também 
busca assegurar que os serviços sejam equitativos, ou seja, que 
todos, independentemente de sua localização ou condição so-
cioeconômica, tenham acesso aos mesmos padrões de cuidado. 
A descentralização facilita a identificação de problemas de saúde 
locais e a implementação de soluções adaptadas às realidades 
específicas de cada comunidade.

O Programa Saúde da Família (PSF), atualmente conhecido 
como Estratégia Saúde da Família (ESF), foi implementado pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) como uma resposta às necessi-
dades de reorganização da atenção primária à saúde no Brasil. 
Desde sua criação, a ESF tem sido uma ferramenta central na pro-
moção da saúde, prevenção de doenças e no cuidado integral das 
comunidades. A estratégia visa garantir que o cuidado em saú-
de seja acessível, contínuo e centrado nas necessidades reais da 
população, integrando diversos níveis de atenção e promovendo 
uma saúde pública mais eficaz e equitativa.

A ESF foi desenvolvida com a compreensão de que a saúde 
não é apenas a ausência de doenças, mas um estado de completo 
bem-estar físico, mental e social. Para atingir esse objetivo, a ESF 
trabalha com equipes multidisciplinares que atuam diretamen-
te nas comunidades, proporcionando um atendimento que vai 
além do tratamento de doenças, englobando também a promo-
ção de hábitos saudáveis e a prevenção de problemas de saúde. 
O programa busca ainda fortalecer o vínculo entre a população 
e os serviços de saúde, garantindo que todos tenham acesso aos 
cuidados necessários de maneira oportuna e de qualidade.

Objetivos da Estratégia Saúde da Família (ESF)

 ▸ Promover a Saúde e Prevenir Doenças
A promoção da saúde e a prevenção de doenças são pilares 

fundamentais da ESF. Essa estratégia visa não apenas tratar as 
doenças existentes, mas evitar que elas ocorram. Para isso, a ESF 
desenvolve uma série de ações educativas, como palestras e ofi-
cinas, que orientam a população sobre a importância de adotar 
hábitos de vida saudáveis, como uma alimentação balanceada 
e a prática regular de atividades físicas. Além disso, campanhas 
de vacinação são organizadas para prevenir a disseminação de 
doenças infecciosas, enquanto programas específicos são imple-
mentados para o controle de doenças crônicas, como diabetes e 
hipertensão. Ao focar na prevenção, a ESF busca reduzir a 

O PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA; VIGILÂNCIA À 
SAÚDE: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO, VACINA, ENDEMIAS 
E EPIDEMIAS PROGRAMA DE CONTROLE DE INFECÇÃO 
HOSPITALAR; CONHECIMENTOS INERENTES AO ESF-

-ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA; SAÚDE DA FAMÍLIA 
E ATENDIMENTO DOMICILIAR; ATENÇÃO BÁSICA À 
SAÚDE: ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA, NÚCLEO AM-
PLIADO DE SAÚDE DA FAMÍLIA E OUTROS MODELOS 
DE ATENÇÃO PRIMÁRIA

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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 ▸Médico de Família e Comunidade
O médico de família e comunidade é um dos pilares da equi-

pe de saúde da família. Ele é responsável por realizar consultas 
médicas, diagnósticos e tratamentos, acompanhando os pacien-
tes ao longo do tempo, independentemente da faixa etária ou 
do tipo de condição. Esse profissional tem uma visão holística da 
saúde, abordando tanto condições agudas quanto crônicas e atu-
ando na promoção da saúde e na prevenção de doenças. Além 
disso, o médico de família coordena o cuidado dos pacientes, 
encaminhando-os para especialistas ou outros serviços de saúde 
quando necessário, e garantindo que o cuidado seja contínuo e 
integrado.

 ▸ Enfermeiro
O enfermeiro desempenha um papel central na coordenação 

das atividades da equipe de saúde da família. Ele realiza consultas 
de enfermagem, monitorando condições crônicas como diabe-
tes e hipertensão, além de acompanhar gestantes e crianças em 
crescimento. O enfermeiro também supervisiona o trabalho dos 
técnicos de enfermagem e dos agentes comunitários de saúde, 
garantindo que todas as ações estejam alinhadas com as dire-
trizes do SUS. Além disso, os enfermeiros são responsáveis por 
ações educativas e campanhas de saúde, contribuindo para a 
promoção da saúde e a prevenção de doenças na comunidade.

 ▸ Técnico ou Auxiliar de Enfermagem
O técnico ou auxiliar de enfermagem atua em apoio ao en-

fermeiro, realizando procedimentos básicos de enfermagem, 
como curativos, administração de medicamentos e vacinação. 
Esses profissionais são fundamentais para a operacionalização 
das atividades diárias da equipe de saúde da família, garantindo 
que os pacientes recebam cuidados de qualidade. Além disso, 
eles ajudam na coleta de exames laboratoriais e na organização 
do ambiente de trabalho, contribuindo para a eficiência e eficá-
cia dos serviços prestados.

 ▸ Agentes Comunitários de Saúde (ACS)
Os agentes comunitários de saúde (ACS) são a ligação vital 

entre a comunidade e os serviços de saúde. Eles realizam visitas 
domiciliares, identificando as necessidades de saúde da popula-
ção e promovendo ações de educação em saúde. Os ACSs são 
fundamentais para a vigilância em saúde, coletando dados que 
informam as ações da equipe e ajudam na detecção precoce de 
problemas de saúde. Além disso, os ACSs mobilizam a comunida-
de para participar das atividades da ESF, fortalecendo o vínculo 
entre a população e os serviços de saúde.

 ▸ Dentista (Cirurgião-Dentista) e Auxiliar de Saúde Bucal 
(ASB)

Quando presente na equipe, o dentista é responsável pela 
promoção da saúde bucal, prevenção e tratamento de doenças 
odontológicas, como cáries e doenças periodontais. O auxiliar 
de saúde bucal apoia o dentista nas atividades clínicas e na or-
ganização do ambiente de trabalho. Juntos, eles desenvolvem 
ações educativas para a comunidade, ensinando práticas de hi-
giene bucal e promovendo campanhas de prevenção. A inclusão 
desses profissionais na equipe permite uma abordagem integral 
da saúde, que considera a saúde bucal como parte essencial do 
bem-estar geral.

 ▸ Coordenação do Cuidado
A ESF atua como a porta de entrada para o Sistema Único 

de Saúde, coordenando o cuidado de saúde dos pacientes en-
tre os diferentes níveis de atenção, desde a atenção básica até 
os serviços especializados. Isso significa que a equipe de saúde 
da família não apenas presta cuidados primários, mas também 
é responsável por organizar o fluxo de atendimento, garantindo 
que os pacientes sejam encaminhados para especialistas ou ser-
viços de alta complexidade quando necessário. A coordenação 
do cuidado é fundamental para garantir a continuidade do aten-
dimento e para evitar a fragmentação dos serviços de saúde, o 
que pode comprometer a qualidade do cuidado e a satisfação 
dos pacientes.

 ▸ Foco na Comunidade e Participação Social
Um dos pilares da ESF é o foco na comunidade e a promoção 

da participação social. A ESF entende que a saúde é um direito de 
todos e que a comunidade deve ser ativa na gestão de sua própria 
saúde. Por isso, a estratégia incentiva a participação da popula-
ção nas decisões relacionadas à saúde, por meio de conselhos 
de saúde e outras formas de controle social. Esse envolvimento 
é crucial para garantir que as ações de saúde sejam relevantes 
e adequadas às necessidades locais. Além disso, a participação 
social fortalece o senso de responsabilidade compartilhada pela 
saúde, promovendo uma cultura de cuidado coletivo.

 ▸ Redução das Desigualdades em Saúde
A ESF tem como um de seus principais objetivos a redução 

das desigualdades em saúde, assegurando que todos os cidadãos, 
especialmente os mais vulneráveis, tenham acesso a cuidados de 
saúde de qualidade. A estratégia foca em identificar e atender as 
necessidades específicas de populações que enfrentam barreiras 
no acesso aos serviços de saúde, como moradores de áreas ru-
rais, periferias urbanas, comunidades indígenas e quilombolas. 
Ao proporcionar cuidados equitativos, a ESF busca garantir que 
todos tenham as mesmas oportunidades de alcançar e manter 
um bom estado de saúde, independentemente de sua condição 
social, econômica ou geográfica.

Equipes de Saúde da Família (ESF)

As Equipes de Saúde da Família são o núcleo operacional da 
ESF, compostas por profissionais de saúde de diferentes áreas 
que trabalham de forma integrada para oferecer cuidados primá-
rios de saúde. A composição das equipes pode variar conforme 
as necessidades da população atendida e os recursos disponíveis, 
mas geralmente inclui médicos, enfermeiros, técnicos de enfer-
magem e agentes comunitários de saúde. Esses profissionais 
colaboram para proporcionar um atendimento abrangente, que 
vai desde a prevenção de doenças até o tratamento e acompa-
nhamento contínuo dos pacientes. A flexibilidade na composição 
das equipes permite que a ESF seja adaptada às realidades locais, 
garantindo que as necessidades específicas das comunidades se-
jam atendidas.
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